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HISTÓRIA DA QUÍMICA NO BRASIL

A História da Química no Brasil começa basicamente com a vinda de D. João VI e sua comitiva para o Rio de Janeiro em 1808 onde se instalou a Corte. Deste período datam as primeiras instituições de ensino superior e os primeiros laboratórios químicos do país. Dentre elas destacam-se:

· Escolas de Cirurgia dos Hospitais Militares da Bahia e do Rio de Janeiro (1808), onde o ensino da Química foi introduzido em 1917;

· Academia Real Militar no Rio de Janeiro (1810) que foi a primeira a cuidar  do ensino de Química;

· Laboratório Químico Prático do Rio de Janeiro e,

· Laboratório Químico do Museu Nacional.

A Química no Brasil encontrou no século passado um forte apoio de José Bonifácio e do próprio Imperador D. Pedro II que eram profundos conhecedores dos conceitos desta Ciência. D. Pedro II teve contato direto com os grandes químicos da época, a saber: Justus Liebig, Luís de Pasteur, William Thonsom, Berthelot e J.H. van’t Hoff entre outros.

No início deste século e até os anos da década de 1920, a Química ficou estagnada. Pode-se atribuir este fato à morte do imperador (1891), aos poderes públicos que pouco se interessavam pelo ensino superior, e aos professores que não eram especialistas em suas áreas. A partir desta época surgiram os primeiros cursos para formação de  químicos profissionais como conseqüência da Primeira Guerra Mundial que despertou a importância da indústria química para a nação.

Nos anos da década de 1930, com a fundação de algumas instituições de ensino, surgem os cursos de Filosofia, Ciências e Letras (FCL), omde alguns laboratórios  foram instalados com ênfase em pesquisas. Nesta época,  os professores puderam se tornar especialistas em suas áreas.

Nos anos das décadas de 1940 e 1950 formaram-se doutores os discípulos de Rheinbol e Halptman, contratados da Alemanha para a  Faculdade de Filosofia CiênCias e Letras da Universidade de São Paulo ( FFCL-USP , 1934).

1) LINHAS GERAIS

O histórico da Química no Brasil pode ser dividida em:

· Até o século XIX nada registrado;

· No século XIX, com a vinda da Corte para o Brasil, algumas instituições de nível superior começam a surgir.

· No início do século XX ocorre um declínio da Química. Nos anos de 1920, aparecem os primeiros cursos de químicos profissionais como conseqüência da Primeira Guerra Mundial.

· A partir dos anos da década de 1930 surgem algumas Universidades com Faculdades de Filosofia, Ciências e Letras.

2) INÍCIO DA QUÍMICA NO BRASIL

A Química no Brasil teve início com a chegada de D. João VI e sua comitiva ao Rio de Janeiro em 1808. Data desta época as primeiras instituições. A primeira instituição que cuidou do ensino de Química, foi a Academia Real Militar, inaugurada em 1811, por iniciativa do Conde de Linhares. Segundo sua carta régia, deveria ser criado um Curso de Ciências Exatas e de Observação (Física, Química, Mineralogia, Metalurgia e História Natural). Em 1810, foi criada uma cadeira de Química, que deveria servir-se das obras de Lavoisier, Vauquelin, Houveroi, La Grange e Chaptal.

Das reformas por que passou até 1858, nenhuma instituição melhorou o ensino rudimentar da Química. A partir de 1858 a escola já contava com um laboratório de Química e um gabinete de Mineralogia.

3) O PRIMEIRO QUÍMICO DO BRASIL

Vicente C. S. S. Telles (1764-1804), formado em Filosofia e Medicina em Coimbra, pode ser considerado o primeiro químico Brasileiro. Sua mais importante obra é: “Elementos de Química”, o primeiro livro de Química Moderna escrito em Língua Portuguesa. Sua segunda obra em importância é: “Nomenclatura Química Portuguesa, Francesa e Latina” (195 páginas), onde ele tenta seguir o sistema proposto por Lavoisier, e salvo poucas modificações, é a nomenclatura que vigora até hoje em nossa Língua.

4) OS PRIMEIROS LABORATÓRIOS

As primeiras operações químico-industriais no Brasil foram realizadas no Laboratório Químico-Prático do Rio de Janeiro, criado por D. João VI em 1812.

Os primeiros tratados de Química foram escritos pelos diretores do Laboratório Químico do Museu Nacional, fundado em 1818, e que de início,  já contava com uma ótima coleção de minerais, comprada do mineralogista alemão  G. Werner. O primeiro diretor, monge José da Costa Azevedo, instalou o gabinete de Mineralogia. Porém, foi o segundo, João da Silveira Caldeira, Doutor em Medicina, quem instalou o laboratório químico em 1824 com o auxílio de José Bonifácio. Em 1825, Caldeira publica o primeiro compêndio de Química escrito no Brasil. A obra tratava da nomenclatura Química. O terceiro diretor foi o carmelita Frei Custódio Alves Serrão, Bacharel em Ciências Naturais, a partir de 1827 e por dezenove anos.  Serrão se ocupava com a análise de materiais vindos de todas as províncias. Publicou a obra “Lições de Química e Mineralogia” (1833), baseada em obras Inglesas e Alemãs. Até meados do século passado, o laboratório era mais um gabinete de Mineralogia que propriamente um Laboratório, sendo que os seus diretores eram mais Naturalistas que Químicos. Foi em 1850 que o Doutor em Medicina Francisco F. de Abreu introduziu os novos conhecimentos de Química no Brasil,  inclusive as fórmulas e equações químicas de Berzelius. Isto aconteceu a partir de suas conferências públicas sobre Medicina Legal numa das salas do museu.

Em 1874, foi contratado o Farmacêutico Alemão Theodoro Peckolt para reorganizar o laboratório. Foi daí que Peckolt executou seus trabalhos com a Fitoquímica brasileira, tendo sido condecorado com a Ordem da Rosa pelo Imperador D. Pedro II.

5) A QUÍMICA E A MEDICINA

Por ordem de D. João VI, em 1808,  foi criada a Escola de Cirurgia do Hospital Militar da Bahia, onde em 1817 foi criada uma cadeira de Química, cuja obra adotada era a tradução de “La Philosofie Chimique” (1792) de A. F. Fourcroy. No mesmo ano foi  criada uma Escola análoga no Rio de Janeiro.

6) A QUÍMICA E O ENSINO TÉCNICO

A Escola Politécnica do Rio de Janeiro, sucessora da antiga Academia Militar, foi fundada em 1874 e modernizou o ensino de Química com a introdução das  Químicas Inorgânica,    Analítica Mineral e  Orgânica, inclusive com instruções práticas em análises.   Para a Cadeira de Química Mineral foi contratado,  por três anos, o professor da “Ecole Lavoisier” de Paris, Ernest Guignet, inventor do “verde de crômio”.

Posteriormente, Álvaro Joaquim de Oliveira, engenheiro militar pela Escola Central, passou a lecionar Química Industrial. Em 1883  ele escreveu a obra: “Apontamentos de Química”, que segundo Rheinbold é a melhor e mais original obra brasileira, comparável aos clássicos de   Wurtz e Lothar Meyer. Esta obra só não figura ao lado destes dois clássicos apenas por ter sido escrita em Língua Portuguesa, pouco acessível. Oliveira foi um dos sete fundadores da Sociedade Positivista (1876). A influência de Auguste Conte e Pierre Lafitte se mostra em vários pontos de sua obra. É interessante notar que o mesmo Positivismo que levou L. H. van’t Hoff às suas extraordinárias realizações, não conseguiu abolir do Brasil o velho método da repetição.

 Em 1884 foi contratado para lecionar Química  Industrial, o alemão Wilhelm Michler, formado em Química e Doutor em Filosofia pela Universidade de Zurich. Com dinheiro próprio, ele transformou o antigo laboratório de Química numa ala própria com instalações  modernas, onde formou numerosos alunos e executou pesquisas sobre produtos naturais brasileiros. Foi ele quem esclareceu a natureza da graxa da “Urucuba”, provando constituir-se do triglicérido do ácido mirístico por análise elementar e por gravimetria do sal plúmbico do ácido livre. Este fato não entrou na literatura internacional.

7) A QUÍMICA NO TEMPO DO IMPÉRIO

1790 – Por recomendação do Duque dos Lafões, José Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838), foi enviado à França, Alemanha e outros países europeus para cuidar do ensino de Mineralogia, e só regressando para  Coimbra em 1800. José Bonifácio descobriu o mineral que denominou de petalita e mais tarde spodumeno. Em 1818, J.  Arfwedson (1792-1841) descobriu nestes minerais o Lítio.

1808 – Por ordem de D. João VI foi criada a Escola de Cirurgia no Hospital Militar na Bahia, onde em 1817 foi criada uma cadeira de Química. Também no ano de 1808 foi criada uma escola análoga no Rio de Janeiro, que permitia aos alunos do curso de Farmácia  matricularem-se no 3º ano do Curso Médico-Cirúrgico após terem cursado um ano de Química na Academia Militar.

1812 – Primeiras pesquisas industriais sobre sabões realizadas no Laboratório Químico-Prático do Rio de janeiro.

1817 – Criação de uma cadeira de Química na Bahia, que contava apenas com aulas teóricas.

1874 – Contratação do Farmacêutico Alemão Theodor Peckolt (1822-1912) para organizar o Laboratório Químico do Museu Nacional, onde se iniciou os trabalhos com produtos naturais.

1874 – Fundação da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, sucessora da antiga Academia Real Militar fundada em 1811, que em 1877 introduziu os cursos de Química Orgânica,  Analítica  Mineral,  Inorgânica e Industrial. 

1875 – Lançamento da obra “Noções de Química Geral” de João Martins Teixeira, discípulo de Moraes Vale,  a qual seria adotada por várias décadas. Em 1878 Moraes também lançou “Noções de Química Inorgânica”.

1871-1893 – Publicação de “História das plantas alimentares e de gozo do Brasil” e de “História das plantas medicinais e úteis do Brasil” por T. Peckolt. Em função de seus trabalhos, Peckolt  foi condecorado com a “Ordem da Rosa” pelo Imperador D. Pedro II.

1873 – A doutrina dualística da teoria eletroquímica de Berzelius dominavam a Química no Brasil. A mudança veio com Manoel de Moraes e Vale (1824-1886) pelos seus estudos e obras (Noções elementares de Química Médica-1873, e Noções de Química Geral-1881).Interessante notar que Vale formou-se em 1846 na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e aprendeu Química  através de estudos próprios. 

Dentre seus discípulos, destacam-se João Martins Teixeira (1848-1906) e Domingos José Freire (1842-1891), sendo  este quem desenvolveu trabalhos que foram citados na literatura internacional.

Os professores da Faculdade de Medicina da Bahia não produziram obras didáticas, mas as doutrinas modernas paulatinamente substituíam as antigas. Na Escola Militar  foi adotado  em 1875 como compêndio a “Química Moderna de Wurtz” e na Escola de Farmácia de Ouro Preto as obras de C. A. Wurts e M. F. Malaguti.

1874 – Fundação da Escola Politécnica do Rio de Janeiro, cujo regulamento mandava ensinar Química. O médico Joaquim Duarte Martinho, discípulo de Vale, ocupou a cadeira de Química Mineral por falta de docente qualificado. Para a cadeira de Química Industrial foi contratado Ernest Guignet, inventor do “verde de Cromio” e professor da “Ecole Lavoisier” em Paris. No Brasil ele estudou o Ferro meteórico de Santa Catarina e as águas da Bahia da Guanabara, cujos trabalhos  renderam cinco publicações.

1875 – Fundação da Escola de Minas de Ouro Preto, que no final do século XIX era considerada o maior centro de cultura do Brasil, atingindo fama mundial. Para sua direção, o Imperador D. Pedro II convidou Heinry Gorceix, Mineralogista Francês, que ficou no cargo até 1891, responsável pelo ensino teórico e prático de Química.

1882 – Chegou ao Rio de Janeiro Wilhelm Michler (1846-1889), descobridor da cetona aromática que tem seu nome. Em 1884, foi contratado para a cadeira de Química  Industrial na Escola Politécnica. Michler transformou o modesto Laboratório de Química numa ala própria com laboratórios modernos onde formou numerosos alunos e executou pesquisas sobre produtos naturais brasileiros.

1883 – Publicação da obra “Apontamentos de Química” por Álvaro Joaquim de Oliveira, um dos sete fundadores da sociedade positivista (1876).

8) D. PEDRO II E A QUÍMICA

D. Pedro II conheceu muito bem a Química contemporânea através das obras Dalton, Gay-Lussac, Berzelius, Laurent, Gerhadt e Bertholot,  este seu amigo. Em 1871 foi até a Inglaterra visitar Darwin, cujo encontro não aconteceu por  motivo de viagens deste. Seu primeiro tutor  foi (até seus 13 anos)  foi José Bonifácio. Na Escócia conheceu William Thonpson, futuro Lord Kekvin, a quem convidou para vir ao Brasil ajudar na instalação do cabo telegráfico, fato que se consumou três anos depois. Na França, assistiu as aulas de Química de Charles Wurtz e visitou Claude Bernard, Berthelot e Luis de Pasteur, a quem ajudou financeiramente na construção do Instituto Pasteur. Em Munique  (1871) assistiu às preleções de Justus Liebig, a quem condecorou com a Ordem da Rosa. Em 1877 conheceu J. H. Van’t Hoff de quem queria saber sobre a Química do Carbono tetraédrico. Morreu dias depois de assistir a uma sessão da Academia das Ciências de Paris, devido ao frio da viagem  (1891). Ao deixar o Brasil, doou sua Biblioteca à Nação. Com sua morte, a Ciência ficou estagnada até os anos da década de 1920, quando caíram as resistências positivistas contra a criação de universidades.

9) NO INÍCIO DA REPÚBLICA

Nos primeiros decênios,  várias instituições foram criadas. Nestes, ou a Química era aplicada ou era apenas um acessório. Dentre estas, a Escola Livre de Farmácia de São Paulo, fundada em 1898,  que se transformaria na Faculdade de Farmácia e Odontologia mais tarde. Nas três primeiras décadas deste século, o progresso da Química se caracterizou pela preparação de Químicos para a Indústria que começava a se desenvolver. A Primeira Guerra Mundial despertou a importância da Indústria Química para a civilização e a defesa da Nação.

1911 – Chega ao Brasil Alfred Schaeffer,  contratado para instalar e dirigir o Laboratório de Análise do Estado, em  Belo Horizonte, onde  projetou e instalou o Instituto de Química (1921-1931).

1918 – Fundação de um Instituto de Química no Rio de Janeiro, idealizado e dirigido por Mario Saraiva (1885-1950), Doutor em Medicina pela Faculdade da Bahia e autor do tratado “Química Orgânica Alifática”. Em 1934 passou a denominar-se Instituto de Química Agrícola, reconhecido internacionalmente até 1962 quando foi extinto por um decreto.

1918 – A Escola Politécnica de São Paulo cria um  curso de Químicos, prevendo 4 anos de estudos. Em 1920, foi criado o curso de Química  Industrial, com previsão de 3 anos de estudos. Em 1926, foi criado um curso de 5 anos com fusão dos anteriores cursos de Químicos e de Engenheiros Industriais em um único “Curso de Engenheiros Químicos”, para atender à Indústria Química em plena evolução.

1920 – Fundação do curso de Química Industrial e Agrícola em Niterói, que foi transferido para o Rio de Janeiro,  onde em 1933 deu lugar à Escola Nacional de Química.

1920 – Em 1920 foi contratado da Alemanha Otto Rothe para organizar o Curso de Química anexo à Escola de Engenharia em Porto Alegre. Juntamente com Erick Schirm, também contratado da Alemanha, conseguiu formar bons elementos.

1924 – Fundação do curso de Química Industrial da Faculdade de Engenharia do Paraná.

1933 – Extinção do Curso de Química  Industrial da Escola Superior  de Agricultura e Medicina Veterinária  (atual Universidade Federal de Viçosa).  Neste mesmo ano,  foi criada a Escola Nacional de Química,  incorporada da Universidade do Brasil em 1937, hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro.

10) A ESCOLA DE RHEINBOLDT

Em 1934 foi criada  a Fundação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP em São Paulo.  Nesta época teve início de uma nova fase do desenvolvimento científico no país com a contratação de vários professores europeus esta Faculdade.  Coube a Heinrich Rheinboldt (1891-1955) o setor de Ciências Químicas, que reorganizou o ensino segundo a tradição alemã. Enquanto Rheinboldt ministrava as aulas teórico-experimentais, seu assistente Heinrich Hauptmann (1905-1960) se incumbia das aulas práticas.

Em 1939 teve início as pesquisas orientadas por Rheinboldt (15 teses de doutoramento e 90 artigos) e Hauptman (13 teses de doutoramento e 60 artigos).

Rheinboldt  inicialmente trabalhou com organo-enxofres e mais tarde com compostos inorgânicos de telúrio e selênio. Seu método “degelo-fusão” foi amplamente executado pelos seus orientados. Como não existia uma revista de Química no país, os resultados eram publicados em revistas internacionais ou nos “Boletins de Química” publicados pela própria faculdade até 1962.

Sua obra “Chemische Unterrichtsversuche” (“Experimentos demonstrativos para o ensino da Química”) de 1934, era considerada um modelo no gênero e adotada na maioria das Universidades alemãs.

Huptmann inicialmente trabalhou com a Química Orgânica de alguns produtos vegetais típicos do Brasil (café, caju, carqueja e cássia alata). Mais tarde trabalhou com mercaptóis, compostos estereoídicos e ação do níquel de Raney sobre compostos orgânicos.

Com a formação dos primeiros Doutores em Ciência, estes eram enviados por dois anos para um centro de pesquisas Químicas no exterior. Ao regressarem se tornavam docentes do departamento.

Em 1945 Giuseppe Cilento terminava seu doutoramento e logo começou a pesquisar no campo da Físico-Química, posteriormente Bioquímica e Bio-física.

Em 1951, Paschoal E. A. Senise, um dos primeiros discípulos de Rheunboldt, iniciou suas pesquisas no campo da Química Analítica com a colaboração de Luis R. M. Pitombo, já empregando espectrofotometria, polarografia, métodos eletroanalíticos e físicos.

Em 1957, Ernesto Glesbrecth passou a pesquisar no campo da Química Inorgânica com a colaboração de Geraldo Vicentini.

Com a transferência do Departamento para as novas instalações da Cidade Universitária em 1966, os trabalhos se ampliaram, principalmente no campo da Físico-Química com a instalação do laboratório de RMN pelo professor Leonard W. Reeves. Nesta  época ele era  professor no Canadá e uma das maiores autoridades no assunto. Seu primeiro discípulo, José A. Vanin terminou o doutoramento em 1973. Este laboratório, apesar de modesto, permitiu trabalhos relevantes, dentre os quais,  um método inédito para determinar as distâncias e a configuração geométrica com alta precisão de íons em solução.

11) FRITZ FEIGL

Logo após chegar ao Brasil em 1941, vítima da perseguição nazista, Feigl foi contratado para o Laboratório da Produção Mineral no Rio de janeiro. Apaixonado pelas praias cariocas, ele recusou vários convites de universidades norte-americanas. Durante seus 30 anos no Brasil, ficou alheio dos grandes centros e com sua morte em 1971, morreu também o Laboratório.

Feigl foi o criador da “análise de toque” e definiu sensibilidade, seletividade e especificidade entre outros.

Não conseguiu formar Escola, assim com seu amigo Hans Zocher, professor das Universidades de Berlin e Praga, que chegou ao Rio em 1946.

12) CONCLUSÃO

Tarefa:

Com base neste texto e em outros (artigos, livros,  web, etc)  escreva sua própria conclusão.  Estabeleça um paralelo entre as dificuldades encontradas durante a instalação de alguns cursos de Química no século passado no Brasil e as dificuldades relacionadas a este  atual curso que estamos todos tentando consolidar na UNISELVA-UFMT.
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